
``A solução definitiva (...) são as reformas", diz FHC 
Esta .e a íntegra do pro- de casa. Todos sabemos Pública. 	 mantido. 	 posto de Renda da Pessoa dência. 	 para o País do que as taxas 	Se implantarmos o pro- 

nunciamento do presiden- que é preciso equilibrar 	Amanhã vamos propor 	Estamos propondo ao Física, no INSS, nem nos 	Não há justificativa pa- de juros, em vigor desde grama de estabilidade fis- 

te da República, Fernan- aquilo que gastamos com ao Congresso um Progra- Congresso um corte de R$ impostos que acabam te- ra que alguns estados gas- que a crise internacional cal com urgência, já no 
do Henrique Cardoso, on- o que recebemos. 	ma de Estabilidade Fiscal, 8,7 bilhões para 1999. Ir caindo sobre os mais pó- tem 80% da sua receita começou. 	 início do próximo ano vi- 

tem à noite, em rede de 	Com os países não é que deverá ser um com- além disso significaria p•a- bres. Vamos adotar medi- em salário para fúncioná- 	Elas prejudicam a pro- veremos novamente sob 

rádio e televisão, wbre o muito diferente. Se gastar- promisso- de todos os bra- ralisar atividades essen- das equilibradas, um pou- tios públicos, como ainda dução e as contas públi- clima de tranqüilidade e 
ajuste fiscal que será mos mais do que arreca- sileiros, para cortar o mal ciais do Estado. 	co em cada área, e sempre acontece. Por isso vamos cas. Quanto mais depressa de confiança na econo- 

anunciado hoje. 	 damos com impostos, va- pela raiz. 	 É um corte sem prece- com a preocupação de implantar a reforma admi- você voltar a comprar a mia. 

"Boa noite. 	 mos nos endividar. Quan- 	Vou explicar agora o dentes. Ele deixa clara a proteger os mais pobres. 	nistrativa. 	 prazo, com juros mais bai- 	O Brasil sairá fortaleci- 

Como é a primeira vez to maior for a dívida, que nós vamos fazer. ' 	determinação do governo 	A maioria dos cortes e 	Não podemos  mais xos, melhor para você e do da crise internacional. 

que falo à Nação depois maiores serão os juros. 	Como você sabe, o Go- em alcançar o equilíbrio do aumento da arrecada- continuar com um sistema para o País. 	 Continuará a ser um mer- 

de concluídas as eleições, 	A Previdência Social é verno não pode mexer em fiscal no mais curto pra- ção são medidas transitó- tributário que desincenti- 	As medidas que esta- cado atraente para investi- 

	

a área onde gasta- cerca de 3/4 do Orçamen- 	 rias, para atender va quem produz. Daí a re- 	 mentos. Retoma- 

"A Previdência Social 
é a área onde  
gastamos mais e 
arrecadamos menos. 
É uma das principais 
causas do déficit" 	

mos mais e arre- to. •A Constituição não 
cadamos menos. permite alterar os gastos 
É uma das princi- com .a Previdência, nem 
P causas do dé- com o funcionalismo. As 
ficit público. Eu 	transferências para esta- 
quero mostrar a dos e municípios também 

	

vocês essas con- são definidas na Consti- 	

"Não há justificativa 
para que alguns 
estados gastem 
80% da receita em 
salário para os 	

uma situação de forma tributária, que é ur- 
emergência. Elas gentíssima. 

	

serão suspensas 	E por último, com a Lei 
assim que consi- de Responsabilidade Fis- 
gamos restaurar cal, queremos assegurar 
maior equilíbrio que a União, os estados e 

	

funcionários públicos" em nossas contas. os municípios vivam den- 	

"O caminhei mais 
rápido e de menor 
custo para a 
população está em 
concluir as reformas e 

rá o crescimento 
e a geração de 
empregos de que 
tanto precisa-
mos. 

Fui eleito para 
com toda a urgência" defender o Real, 

tas. 	 • tuição e, aliás, vêm cres- 	 Mas a solução tro dos seus limites. 	 preservar o poder 

quero agradecer mais uma 	O préjuízo , global da cendo de modo expressi- zo. 	 definitiva não está nessas 	Faço um apelo ao Con- mos propondo são para de compra dos assalaria- 
vez o apoio que recebi dos Previdência é de R$ 42 bi- vo. Por isso, o governo . Mas isso não é suficien- medidas. O que vai equi- gresso: vote as reformas e acabar com o flagelo dos dos e proteger nossa eco- 
brasileiros e das brasilei- lhões. Desses R$ 42 bi; não pode mexer em 3/4 do te para equilibrar as con- librar nossas contas são as o programa de estabilida- juros altos. 	 nomia da ameaça dos ca- 

ras. 	 lhões, R$ 7,8 bilhões são Orçamento. 	 tas do País. 	 reformas.. 	 de fiscal, em regime de ur- 	Elas forain desenhadas pitais especulativos. Para 
Neste momento em que do setor privado, que aten- Assim, o Executivo só Teremos que aumentar O caminho mais rápido gência. Quanto antes es- com a preocupação de prosseguir nas reformas 

.o Brasil enfrenta, com de- de a 18 milhões de bene- pode reduzir despesas em um pouco da contribuição e de menor custo para a sas mudanças forem fei- preservar, tanto  quanto que os brasileiros querem 
terminação, uma séria cri- ficiários. menos de 1/4 do Orça- dós servidores públicos população está em con- tas, menor será o seu custo possível, o setor produti- e o País precisa. E para 
se financeira internacional, 	Agora, no setor públi- mento, o chamado cus- para á sua Previdência. 	

, Eu cluir as reformas e com e mais rapidamente baixa- vo. A agricultura, as ex- ampliar os programas so- 

temos que estar unidos e co, só no governo federal, teio, e a metade destes re- já expliquei por que. Um toda a urgência. 	
rão as taxas de juros, au- portações, o setor de bens ciais que estão construin- 

pensar nos interesses mais há um prejuízo de R$ 18 f cursos ' se refere a saúde, pouco da CPMF. Um pou- 	Não tem sentido o Bra- mentarão os investimen- de capital serão menos do um Brasil mais justo. 

altos do País. 	 bilhões para beneficiar educação .e assistência so- co da Cofins. E outras me- sil continuar com um rom- tos, serão gerados mais afetados. 	 Não abro mão desses 

	

Quero falar sobre orça- 905 mil pessoas. Então, cial, que são necessidades didas que vão ser anuncia- bo de R$ 42 bilhões na empregos e o País retoma- 	O programa cobrará compromissos. 

mento, um assunto que ca- está se vendo que o gran- básicas da população. 	das amanhã. 	 Previdência Social, cres- rá sua trajetória de cresci- mais de quem pode mais. 	Não vacilarei em cum- 

da um de vocês conhece de problema que nós te- 	Por isso, o essencial 	Mas não autorizei qual- cendo a cada ano. Precisa- mento. 	 E menos, de quem tem prir a vontade do povo 

bem, sobretudo as donas mos é o da Previdência nesta área terá que ser quer modificação no Im- mos da Reforma da Previ- 	Não existe nada pior menos. 	 brasileiro". 


